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. -veneranda Im.agelll e a peregr1naçao 

A entrada da Vcneranda Ima­
gem de Nossa Senhora da F áti­
ma na Dioce~e de Leiria fez-se 
por Mindc e Mira de Aire Como 
a v inda estava anunciada por ou­
tro lado. estes povos viram apa­
recer Nossa Senhora de surnresa, 
sem tempo para · Lhe pn•pa~rem 
a recepção que Ela merecia e to­
dos desejavam. 

A recep.ção e m P orto de Mós 
foi entusiástica, emoora. natu-

ralmente, tudo muito à pressa e 
muito rápido. A Imagem foi re­
cebida com foguetes, repicar de 
sinos, flores e ovações da multi­
dão que se encontrava ao longo 
da estrada. Houve uma pequena 
paragem de dois minutos d iante 
da igreja de S. Pedro. Todos fi­
caram com pena de que a demo­
ra não. pudesse ter sido rQaior. 

Na Batalha, as casas estavam 
to das engalanadas com colchas, 
bem como no R eguengo do Fe-

tal, e era muita a gente que es­
perava. 

Eram umas quatro horas quan­
do Sua Ex.• R ev.m• o - Senhor 
Bispo de Leiria se encontrou com 
Nossa Senhora no histórico local 
de S. J orge (Aljubarrota) . 

Depois de o Senhor Bispo de 
Leiria ter prestado as suas primei­
ras homenagens a Nossa Senhora 
e . de ter cumprimentado os Se­
nhores Arcebispo de Évora e Bis­
pos de Beja e do Algarve, que 

A acompanhavam, o cortejo pôs­
-se de novo em marcha. 

Na Batalha e no Reguengo nem 
se parou, tal a pressa que havia 
em chegar com a I magem ao seu 
Santuário. Além das motos da 
Polícia de Viação, acompanhava 

------------------------------~~---------------------.-:---------
Cruzados da Fátima 

Primeiro, Deus 
Os fins a que se d ... ·stina a Pia União dos Cruzados da F átima, 

estão fixados com m erid iana clareza nos seus Estatutos, cujo a.rt,< 
2.• textualmente se t ra r .:CJ'{'v .. : «A P ia UniãÓ tem por fins : 

I.') promoYq a sanlifi.cação dos próprios m embros; 
2.•) intef-ced.er · juntõ de ~o~sa Senhora da F ú.t ima pelas neces­

sidade.; da Acção Católic..t especialmente cru P ortugal ; 
3 .•) colaborar, esptoaímente pela .oração e pela esmola, com 

a. Acção Cat{)lica, pn:a a ddatação do reino de Deus; . 
4.0 ) orar pelos a:,:;o, ··u]os , pelas almas do Purgatóno, espe­

cialmente dos associado"' talecidcs; pela conversão dos pecadores 
pelos doentes e por toua~ a:. necessidades espirituais e temporais ~e­
comendadas a Nossa St!J:1ura da F á tima; pelas missões entre cns­
tãos e infié1s , cspecialmerrtl nas colónias p ortuguesas11. 

Sob outra fonna, o Lúectório resume assim essa finalidade: 
<~Para que se: ve ser Cruzado? 
Se:ve para pron.over }'Q<ierosamcnte: 
à) a salvação propn ' 
b }- a salvação do p• '1xiruo; 
c) o t riunfo da l gre}..t, 

· d) a glón a de Deus ; 

·. 

e) a pro-.peridade a a família e da iPátria,,. 
Como se vê, a finallàade da ;Pia União dos Cruzados da Fá-

. tima é , c não podia. de1xar de ser, de carácter ~piritual. A P ia 
União enécrra urn prog;a.'n.a completo da vida sob:cnatural. E m t er­
mos genéricos, pode atirmar·se que abrange toda a actividade cris­
tã , no que ela tem de m <u::. puro e de mais san to. 

Se pretend~semos e,rabclecLr· uma hierarquia de valorec: , di­
ríamo:, que em primeiro Jt: ... ~ar se coloca a glória de Deus. 
católico, nela reside fundddot>ntalmente a razão de tudo 
. pensa, qJer, diz c rc..1.l:za. 

Ouvt:n~-se as palavras inspnadas de S. P aulo: «Quer comais, 
quer bcba~s. quer faí a:s qu.J..yuer o"tra coisa, fazei tudo f)ara a 
glória de Dcusn. {1 Gor . .Y, 31. ) 

Segundo o.:lJSma o m ,mo Ap6:<tolo, em di3Cur,;o c~leb:e aos sá­
bi(•S dq An't t~a.~o . (..:.\ct.•Ap. X V1I , 28) «e;n Deus vivemos, e nos 
n:ovemos, e exlst:;:zq . Lc'mn o di'tSer..zm até alguns dos vo:;sos poe­
tas, Svmos ver:iad. uaJ.t,;m .. da s"a l 11hagcmn . 

'1\bsorvid~~ por ~~~ p~eocupaçõe:; temporais, porventura aluci­
nado;; mesmo por gozos vãos e por preconceitos desvairantes, fàcil­
tnen t~ nos esquecemos das grandes realidades das nossas origens, 
da. nossa essência e do;; nossos destine:;. Afastamo-nos de Deus, mas 
Deus paternalmente a cada momento faz ouvir cm nossa álma a 
sua: voz s ubtil c .salvado:a . 

l nfelizes ·somos, se obstinadamente cerraln OS as portas da alma 
ao P eregrino et..rno, q t;c m iscricorcfosamente n?s acompanha,. na 
jornada,. çl.o)o.r~ que vi.g1ps, rea1izando sobre a tcna. 

;·Não podem os Cruzado<:. da Fátima esquecer a nobreza da~ 
.&Qa5 . tradições huETlanas. e ·E:ristãs, • A.-~ - • 

Tudo em Deus, com Deus e para Deus. 
Tudo para sua hDnra e glória. 
Amplidão e \ espiritualidade de um programa, que está bem 

longe do programa aflitivamente mesquinho, dos que reduzem tu­
do a uma questão de dinheiro! 

Faz pena que não possamos viver sômente n a mística atmosfera 
das g randes realidades do espírito. Mas, p resos pela necessidade a 
questões materiais, que não se aborva nem se domine por elas a 
nossa alma. Que elas sejam simplesmente degraw para se subir até 
ao Senhor. Agora e sempre, primeiro Deus. 

t MANUEL, Bispo de Helenópole 

da fjtiMJa, ~ .t' ltandeira · 
no . .barco que él- lé'Vou' a Ayamonte 

,.,.. ,.. ~ "' ... iEt p-anha) .. , · 
---·-·-·-· ..... -·--- _..,.,._ .. .... ~_,.._,._ ___ .. "'-- -- -
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I 
uma caravana de algumas deze- ;. 
nas de automóve!s . I 

P assava um pouco da;; cmco 
quando se chegou à Cova da lri;t. 1 

A estrada, numa g-rande exten- I 
são, estava toda enfeitada . com ~ 
arcos e festões de verdura . O si- j 
no maior do carrilhão tocou então 
pela p rimeira vez. euchendo todo t ' 
o planalto do seu som possante. 1 

A veneranda Imagem deixou I 
a camioneta-andor e entrou no re­
cinto do Santuáric aGS ombros dos 
dedicadas agentes da Policia de 
Viação e Tr"<UlSito. As pombi­
nhas, muito admiradas, conti- ' 
nuavam no seu lugar .. . 

Foram 5 pombas, mais exac­
tamente, 4 pombas e I rob, as 
que chegaram com Nossa Senl1o­
ra à sua Capelinha. Nada havi:1 
que as fizesse espanta r. Embora 
levantasssem voo uma vez ou ou­
tra, para espairecer, logo volta­
vam para os pés de Nossa Senho­
ra. Até parecia que entendiam. 
Quando tiraram a I magem do 
andor para a colocarem no seu 
altar , passaram para as muletas 
e traves do alpendre e por ali fi-
caram ... 

A veneranda Imgem seguiu 
( C.YIUftU4 1N1 t .• D4 0 i11GJ 

--·-----------· PEDITóRIOS 
para o Santuário 

Chegou até nós conhecimento 
de abusos d e pessoas que f:uem 
o seu modo de vida a pedirem 
para o Santuário, quer na Fáti· 
ma quer fora c especialmente na 
peregrinação dn veneranda I ma· 
gero de Nossa Senhora pelo 
Alentejo e Algarve. 

Devem os declarar que a Di· 
recção do Santuário nlío autori· 
zou ninguém n faz~ r p.:!ditórios . 

Quem os faz ahusa da creduli~ 
dade dos de~·ot9s. 

Não os autorizamos nem den· 
tro nem fora do Santuário. 

Quem quiser concorrer para as 
obras do Santuário ou para o 
culto de Nossa Senhora da Fá· 
tima, entrega no próprio San• 
tuário as suas esmolas, ou man· 
da-as pelo correio em vale ou por 
pessoa capa~ . 

L eiria, 20 de Janeiro de 1948. 
. - t José, Bispo Leiria 



VOZ DA FATIMA 

:o regresso da Veneranda imagem 4:Amável como Raqueb can­
ta a s anta Igreja n a mtssa de 
matrimónio, referindo-se às 

fim do ouíono e princfP.ios do in- qualidades que a tesposa deve 
RAQUEL 

monumento que PEr~urou du­
ral1te séculos. Ainda hoJe no 
lugar que a tradição afirma ter 
sido o sepulcro de Raquel se E'r­

• * 11- lf -te • * it • * * -te gue um edlticlo que serve de 
rcontlnuacao da 1.• t~ágilla) 

imediatamente para a igreja do 
Ro~ário. A Schola Caltlorum do 
Seminário de Leiria entoou nesta 
altura o Magnificat - cântico de 
um efeito surpreendente, pelas 
cicunstâncias e pelo seu signifi­
cado. 

Já dentro da igreja, proferiu 
a oração congratulatória Sua Ex.• 
Rev "'a o Senhor Arcebispo de 
1~\·ora. O Senhor Bispo de Leiria 
entoou um solene Te-Deum, que 
os séminarh:itas continuaram com 
todo o entusiasmo e devoção, re­
gidos pelo Rcv. Sr. Cónego Dr. 
Venâncio. Durante esta ccrimó­
n'a uma pombinha voou e foi 
pousar mesmo err. cima do altar. 

A igreja estava ch(;ia. Viera 
com ~os~a Senhora uma numcro­
~a n.presmtação co Algarve c do 
Alentejo. Além dos Senhores Bis­
pos que já indicámos. encontra­
va-se também prrsente o Sr D. 
:'llanucl Ferreira da Si h a. Bi::po 
de Gnrza, e o Sr. Dr. Afonso Zú­
()ul'te, Cm. ernadot Civil de Lei-
.... ,_. 

Dcpoi- da Bl'·nçãn do Santíssi­
mo. a , ·c ncranda lmagcm seguiu 
rntão para a sua capelinha, onde 
fkou --cmprc acompanha.Ja de 
muitos devotos. 

A peregrinação dr1 dia !3 de 
J aneiro. lindo ac Santu.irio ;\a­
rional da Fátima foi mais nume­
rw~a do Cjlle a:; dos últimos dois 
IU('5t>5 clo ano próximo pas~ado. 
p,~ ra i::::.o concorr~ram decerto. 
;úm do vi\'o de~ej0 que muitos 
titis tinham de tornar a ver a 
Imagem de l'\os:;'l Senhora ausen­
tt• durante tanto~ Ji.a;;, a circuns­
t:1ncia de faler um tempo esplên­
dido e o facto de J<Í terem ter­
minado o.: trabalhos agrícolas do 

verno. ter. 
Como não chovia e quase não Toda a beleza e amab1lldade 

se sentia frio a Missa dos doentes são um reflexo da beleza e ama­
e os outros' actos religiosos ofi- bUldade infinitas de Deus. Mas 
ciais do costume realizaram-se ao a beleza tisica só tem verdadeiro 
ar livre, no altar provisório cr- valor quando aliada à beleza da 
guido cm frente do portão prin- alma e do coração. Então sim, 
cipal da igreja. ela é realmente um dom divino 

Celebrou a l\lissa o Senhor Bis- para prender mais fortemente o 
po do AlgarYe, que no fim deu a coração do esposo àquela que o 
bênção individual com o Santís- Senhor lhe deu por companhel­
simo Sacramento aos doentes ins- ra n este mundo. 
critos, que eram.cerca de 20 e de- Diz a Sagrada Escritura que, 
pois, cm conjunto, a toda a mul- aconselhado por sua mãe, Jacob 
tidão. deixara a casa de seus pais e se 

Os alunos do Seminário dioce- dirigira para as terras da Meso­
sano de Leiria, que tinham ido potàmla para tugir às Iras de 
a~ Santuário expressamente para seu irmão Esaú e para ai esco­
assistir à chegada da Imagem de lher uma esposa da sua raça e 
No:;sa Sc,nhora, cantaram a Missa da sua crença. 
de A"gelis. Depois duma longa viagem 

O rev."'0 cónego Dr. )lanucl chegou às terras de Haran, on­
.Marques dos Santos, Vigário Ge- de vivia seu tio Labão, pai da 
ral da diocese, proferiu as invo- formosa Raquel, de cuja beleza 
caç&-s do costume e mais uma sentira preso o coração logo r.o 
, ez repciiu a fórmula pontifícia primeiro momento em que a , Ira 
da consagração ao Sagrado Co apascentando os rebanhos de seu 
ração de :.faria. pai. 

À c:.tação do Evangelho fez t , Jacob oferece-se para ficar ao 
homilia o rev. P.• Arnaldo d, serviço de Labão, dedicando-:-e a 
l\Iagalhães. S. J. anti~o direct01 apascentar-lhe os numero~os 
espiritual. durante muitos anos rebanhos, principal riqueza na­
do Seminário de Leiria, ~randc queles tempos patriarcais. 
dvoto ele Nos~a Senhora da Fá­

ima e fervoroso propagandi.:;t:; 
do seu culto. 

Quando principiava a organi 
nr-se a procissão com a Imagem 
da Virgem, a fim de a conduzir à 
capelinha das aparíçõcs, os ve­
ncrandos Preladus dcra;n em 
conjunto, do alto Ja escadaria, a 
bênção epi;:copal aos fiéis. 

Efectuou-se on seguida a pro­
cbsào do Adeus, que foi assinala­
da per uma grande piedade e re­
colhimento dos peregrinos, di:,per­
sanoo-se estes, chc1os de suave c 
santa alegria, logo depois que da 
terminou. 

VISCONDE DE l\IONTELO 

TIRAGEM DA 
VOZ DAFÃTIMA 

NO :\feS DE JANEIRO 

Algarve ..... . . .. 
Angra ........ . 
AHiro ....... .. 
Beja ..... ... . 
nraga ........ . 
Bragança .. . 
Coimbra .... .. 
evora ....... .. 
F unchal ..... . 
c.iuarda .. . . .. .. . 
Leiria ........... . 
Lamego ........ . 

..~ 

··-=-

6.819 
16.512 
5.869 
4.895 

42.117 
6.111 
9.209 
·1.018 
9.77(; 
8.802 

10.007 

mesquita, porque os ârabes. hon-
Labão não quer que seu sobri- ram também a memória dos pa­

nho o sirva sem recompensa e triarcas. 
por Isso combinam entre si que Deste lugar se avista, situada 
passados sete anos de serviços em antiteatro na colina fronteira 
lhe seria dada Raquel como es- a povoação de Rama de que nos 
posa. tala Jeremias quando, em !ln-

Mas Labão, avarento e calcu- guagem figurada, descreve a de­
l!sta, em vez de Raquel lhe deu solação dos judeus ao partirem 
sua 1ilha Lia, mais velha e me- para o cativeiro da Babllónla: 
nos bem dotada que sua irmã. cem Rama ouviu-se uma voz. 

E foram precisos mais sete um gemido Imenso; Raquel cho­
anos de trabalho e ansiedade pa- rando os seus filhos não quis ser 
ra alcançar a eleita do seu cora- conso:ada porque já não exls­
ção. «E mais servira se não lo- tlam.~ 

ra para tão longo amor tão cur- Estas mesmas palavras no-las 
ta a vida~. como cantou Camões repete o EvangElho ao descre­
num dos seus l!ndos sonetos. ver-nos o h orroroso massacre 

Grande fora na verdade o dos Inocentes mandados assas­
amor de Jacob por sua esposa s!nar por Herodes em Belém no 
Raquel, amor que se continua nos seu ódio feroz contra Jesus Me ­
dois filhos que o Senhor lhes nino: as vozes lamentosas de to­
concedera: José e Be~jamim. das as mães r essoaram como um 
Este custara a vida a sua pró- eco da doce voz de Raquel. 
prla mãe. Poetas e pintores nos têm re-

Fâcll é de Imaginar a dor de produzido as cenas mais enc-an­
Jacob ao perder a terna e amá- tadoras da vida de Raquel, figu­
vel companheira que tanto extre- ra biblica de suave d elicldeza 
mecera. Ainda depois da morte que chegou até nós através das 
lhe quis testemunhar o seu gran- págin-as da Sagrada Escritura e 
de afecto construindo um mo- da inspiração dos grandEs artis-
numento sobre o seu sepulcro, tas. MOSS 

« V.irge111 Peregrina ... » 
De tantas noticias que nos che- velas. Ela foi o florão supremo 

garam da Senhora branca pe- abrasador da F é que os devorava. 
regrlnando pelo mundo, levando · Ela foi a F lor da Vida. 
a todos os caminhos ensangucn- Ela foi o Incenso. 
tactos ou d esfeitos pelos negru- Ela foi em conclusão toda a 
mes insondáveis da guerra, a I~u- Festa. 
reza Imaculada do seu doce 
olhar de piedade, sobressai uma 
que mais nos enterneceu. 

Os sacerdotes que A levaram 
r ezaram o Terço. Os mineiros 
acompanharam-nos e r esponde­
ram-lhes. Os pobres mlne:ros 
nunca haviam encontrado tesou­
ro Igual, nem conforto mais com­
pleto. 

~edalhas religiosas Lisboa ........... . 
Portltlegre ........ . 

7.493 
13.344 
7.820 

37.023 
13.933 
5 . 118 

Foi a visita de Nossa Senhora 
às minas da Bé:glca. Ali nào w­
de haver outras galas nem ou­
tras pompas que não fossem as 
das almas dos mineiros em tes­
ta. 

E Nossa Senhora reunia em 
Si todo o esplendor com que es­
sas almas humildes teri:tm que­
r ido recebê-la r egozijando-se pe­
la honra concedida. 

Portugal foi saudado, foi r es­
pe:tado e foi lembrado com gra­
tidão. 

Fátima é o Farol único da 1-lu­
m anidade em pena. ass111.1 1,, pc10 escultor J oào da Si lva : Nossa Senhora de Fátima 

_ t-.os-a Senhora da Conceição e Nos3a Senhora de Lourdes -
No•sa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus - Virgem do Pt· 
la r e a~rado Coração de J esus - Escapulário e Santa re~inha 
e ~Ja:cr Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Rainha San 

ta lsabel, de ouro e de p·ata 

·:ncontram-:;e à venda no Santuário do Fátima 

------------------~------~----~ Movimento 
Re'ircs: 

De 27 a 31, cs:lveram em retiro 
e.-plrl tttal 40 r a parlgas, dlrlgen tes dos 
oraanlsmoa da. Juventude Católica. 
Fcmln;na, da dloceso de Leiria. Fo-

1 r&nl oonf&rcntes oa Revs. Dr. Manuél 
Lopes PerdlllilO, UISI.&tente diOCC!.lDO 
da ;;. C., e P .• 1'4anue1 doa Santos 
Cravt'!ro, director eiiPlrltual do Semt­
nt\r!o 

De 2 a 7 estiveram em retiro os ra­
paz s da Juventude Católica, cerca 
de 30 d .~ gentes. Os con!eren~s fo­
r.am 'O<S n~• ;mos das raparigas. 

no Santuário 
R~vs. P. de Saint I'ource.m e B. Mui­
ter. AIIS!stlram ó. sn.n ta. mll;sa. cele­
brada na. Ct\pellnh<\ da.s Aparições, e ' 
del>Ois ai execu•arom várias muslcaa 
do seu variado re1>0rtórlo. 
~No dia. 10 visitou o Sant].làrlo 

o aev. P. Manuel Suru-ez. Meatre Ge­
ral da Ordem dos Dom,lnJcanos. Vi­
nha acompanhado do Rev. P. Puul 
Skehan, Procurador Geral da mes­
ma. Ordem, e P. Fra.n.cl.sco Rendeiro, 
superior do Semlné.rio Dominicano de 
Aldeia Nova. (Olival). 

! .!. ! 

Visitantes: Dure.nte o o.no do 1947, realiza.. 

l-lo dia 31 e~tlverrun no Santuário e 9 baptl.sn\oa. 

Porto ... .. 
Vila Real .. . 
Viseu .... .. 

Estrangeiro 
Diversos ... 

208.866 
3.738 

10.196 

222.800 

---------·----~ 

Ela foi a Luz que por si só 
substituiu todas as luzlnhas das 

-~--... ----~----.. Imagens, estampas e 
artigos religiosos: há 
grande variedade na 
Gráfica. 

todos os 
sempre 
«União 

fMP~RIO DAS ME I AS 

A Senhora branca esp:tlhou as 
suas graças pelos que a r ecebe­
ram com alegria e esperança. 

E os que ainda não tomaram 
consciência do tesouro que se 
lhes oferece, não fugirão tam­
bém às bênçãos que a Senhcra 
da Fátima lhes r eserva. 

Rainha da Paz, roga! por nós! 

B erta Lette 

·--------------· 
Av A.Lmtra11te Ret3 173 B NOV IDADES são um jo rna! 

LISBOA m oderno. d e larga informa~ão 

.• Saldos de Rouparia III • e de segura doutrinação cató-
&bçtea organdi flanela ... ... 7a50 lica . 

Remédio D. D. D. 
Combate. entr" outros casos: 

Eczema. horb•t1has espinhas. co­
michões, cortes, herpes, l''RIEI­
R.\S, ~t.c. 

A VENDA NAS PAR.MACIAS 
E DROGARIAS 

Lençóls .cte.Jour 1"'.80 ... ... ... 451JOO 
Lençóis c/aJour t,ru4o ...... : .. 35•00 •--.-.--.----,..,-,..,. 

Pasta Oriental 

J 
ram-se no Santuário, 162 casru:nentos 

os Pequenoe Cantores da oCOte 

Colchas, oa.m.a casal. corgorão SOIJOO 
Colchas ada.mascada.s . .. .. . .. . 57•60 
Almo!a.dole bom pane~ O.m60x0,40 61JSO 
Travesseiros bom pano ... ... 13$00 
Panos higiénicos, cada 31JOO oe 2•10 
Toalha.s turcas grandeB 17•5& e 12860 
Idem PeQ.a.s 71J60, 6800, 5860 e 4$00 
Toalha.s me&:l 1 x 1 c/gun.rdan. 19WO 
Toalhas mesa l .m20 x 1,m20 ... 24WO 
Pantres opal lisa 2 pecas . . . . .. 25,00 
Parures opal florlnhas 2 peças llltoo 
Parures chita P:.I\tlnhas ... ... 2a.<>o 
Cam!11P, noite 35too, 29eoo e 25$00 
ComblnaçOes 22$00, 19$00 e 1seoo 
M!ia.s escócla saldos ueoo, 

·-------------- 10$00 e...... ........... .... 7•50 .Melas escócla, finas. pé cotton 15$00 

A PASTA ORIENTAL 6 a melhor 
past,." para. dentes, 7&00 e 4$00. l"Fr 
TRóLEO QUtMICO ORIENTAL- O 
produto de melhores result:\dos con­
tra. 8. cn.h·lee. Pl'CCO. 18WO. QUINA 
PETBOLEO ORIF;NTAL-Conserva a 
ondulii.Çiio e pertuma. finamente os 
cabelos das senh<Y.•3S. Preço 18f()O. 
CREl.\!OLINO ORIENTAL- O mals 
enérgico des!ntectante par.:1 depc:.S .da 
barba.. PreÇO. 6$00. LOOAO RITZ "-
0 único produto que rest,ttue a cor 
aos cabelos embl':lnquecldos. sem os 
Ungir Pr(co. 19f00. Brllhantlnas, ex­
tractos, pó de arro21. bl toru1, ve:-:nlz 
para, unhas, etc. 

d'Azur •. 
Este arul>O de pequenos CAntores, 

que executou Undoe proaramaa em v.._ 
r101 teatroe de algumas cldaclea do 
P&la, 6 dirigido pelo Rev. P. A. Le­
tebvre, de Nice. V1nham t'amb6m os 

Me!as seda, bC:os saldos 9f60 e 8$00 
RE LOJOARIA RAMOS Peu~ras. borutas rantaslas ... ... aeso 

MALA DE S ENHORA Relósloa em todoe os llóneros e to- Lenct.nhos de senhora, recl. 1f30 
Achou-se n o Santuário d a Fá- das a.s marcas. e ..... · ... ... .. . .. ... ... ... te to 

o. melhores preços Le~çoe de homem 2f40. 2$00 e 1$70 Uma e será entregue a quem Porto, Rua. de Santa. ca.t.arlne., 208 Peuga!l sport p.a cree.nce. 4$50 e 3f50 
provar pertencer-lhe. «Em trente ao o. Hotel) Tele!: 26L67 Provfncf4 e llhtu, " contra-reembooo 

SOCIEDADE CORTEIOOS Ld.• 
R Eugénlo dO<S Santos R. Formosa. 

24-3.•-LISBO.~ 164-PORTO 
Env!a-1e 4 cobrança 1em mat.t de.sJ)CIM 
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O aorriso da l,mel'lcan~ eTa 
agora ainda xnals aberto, mata 
!raMo. 

llde N.a .S.a da Fátitna 
AS DUAS 
V lUVAS 

-Mas se tudo na vida é res• 
ponsabf.lidade porque n4o assu• 
mirnJos a dos lJCtos que, n4o ta• 
lando iá dos merecimentos Que 
podem ter para a outra vida, nos 1 
podem pro-porcionar 1á nesta ver­
dadeira comvensaç4o, verdadeira 
felicidade? O pior nes"te ('aso­
para nd.s o melhor-~ QUe os 
quisemos 1á criadi11hos. leso e. A VISO IMPORTANTE 

nora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrário não serão publi· 
cados. 

NO CONTlNENTE 

Evitando a operação 

o. Maria Ferreir~ Rodrigues, Sezim­
bra, escreve: •Em Outubro de 1935 
a m:nba mãe teve uma grave in!ec­
cão num joelho, 1>e:o que con·eu o 
risco de ter de se Internar no Hospl­
~al para ser o:>erada. Cheia de atll­
cão nconl a N .• Senhora da Fátima e 
!ul atend ida. A minha m ãe curou-se 
sem precisar de Intervenção clrllrsl­
ca, flc!lndo completamente bem. 

Já sem esperanças 

o . Eus,nia Pires Serra, L01triça!, 
tendo sido acometida, em. Abril de 
1942, duma congesttlo pulmonar, o 
mé<llco perdeu todas as esperanças da 
sua cura. A enferma re-correu então 
a Nossa Senhora da Fátima, prome­
tendo ir no seu Santuário e publicar 
a g1·aca se foase atendida. Efectiva­
mente !ol c.urada. 

A este propósito, diz o Rev. P .• João 
J>Qula de Cam;;>os; «Em 1942 era eu 
pároco da !re~:uesia onde esta doente 
residia. Tive conhecimento d a sua 
doença, vlsitel~a várias vezes durante 
a sua doença graviSSime., sacramen­
tei-a e esperavamoa dia a d!a, e até 
momento a momento, a sua. morte. 
Em. certo ctlo. começou a melhorar, e 
pouco tempo depois. d lzla-noe o seu 
médico que estava salva. TodOS !!cá­
mos converrcldoe de que teria havido 
intervenção de Noosa Senhora da Fá­
tima de quem a d oen te era muJto de­
vota e o. quem havia recorrido com 
multa !é e oon!lança». 

Evitando duas operações 

• • 
&am irmãs e tinham perdido Se quiseres vem também e divt- a nossa idade era contra as re­

os maridos quase ao mesmo tem- dimos logo tudo_ ott vendemos. gras usuais. Mas tomos para li 
po; um, em conse<r.l~ncia dum Det•e s~r um belo. passeio/ frente e ni!o nos arrependemos; 
desastre de a.utomóvel; o outro, - Po'-5 stm, sera melhor irmos antes dia a dia, hora a hora. 
duma pneumonia que, em dez ambas. Antes de trés mest1S, po- bendizemos a nossa resoZuçc!o. 
dias, a:t;tiquilara os seus trinta rém, não quero sair de casà. -Nós, as portuguesas, somos 
anos exuberantes de saúde, de -Combinado/ Vamos e7,tifo no mais indecisas -disse a outra, 
actividade, de excelente disposl..- paquete do principio de Abril. pensativa. 
ção. Se me der bem, demoro-me al- -Pois é quanto perde r e per-

A mais velha herdara do pal gum tempo. Gostava de dar uma sfsttr nessa indJcis4o. Vamos!. 
não só o f1sico, simpático, at.raen- volta por todas as ilhas e assis- Embeleze a sua vida, D. Lucia­
te, mas o moral: sensato, reflee- tir à floresctncta máxima das na1 Encha esse vácuo em QUe se 
tido, ordenado. Quanto à outrá, horttncias que me dizem ser em move solitária/ Transtl)rme a3 · 
apenas dois anOs ma,is nova, era Junho. Deve ser um encanto... suas tristezas em alegrias/ Quer 
a mesma boneca que sempre :ro- que a ajude? 
ra sua mãe: inconsequente, le- • • • -Obrigada, obriga::la/ MM, 
viana, caprichosa. A cerca de dois quilómetros do nc2o sei... Tenho medo .•• 

Nenhuma tinha filhos e. no porto pri.ncipal da .ilha tinham. A ra.parigutta ao serviço da 
primeiro encontro que tiveram -se .as duas viuv3S instala.do, americana chamou-a e a eon­
depois da viuvez - pois que mo- embora !Provd.sõ~lamente e en. versa ficou por aU. Luciana, po. 
ravam a esse tempo em cidades quanto não arrumassem Q as~ rém, com a renda no regaço, as 
jistanciadas - Luclana, a mais sunto da herança. mãps inactivas e '\lnl desusado 
velha, lamentava-se: Era uma pequenà mas graelo- pa~itar de coração, não arreda-

- Que pesar este tam1Jém de sa casita, cercada ·por três lados va o assunto da. mente. 

Como prometi. venho tornar púb:i­
co o meu agradecimento à Mãe de 
Deus». 

nao ter ao menos um tillzol Só de viçoso Ja.rdim e confinando o crepúsculo c~meÇI\Va a en.. 
!)S filhos me poderiam agora pelo quarto com uma outra mo- volver a Uha. Um nevoeiro mor. 
prender à vtda, dar-lhe sentido radia, propriedade dum casal no adensava-se sobre a.s ·matas 
e consolar-me em tão grande americano, descendente de aço- de !aias e incensos, sobre O$ Ia-

João da Silva Branco, Murtosa, diz ·desgos!o... reanos, que ali se encontrava, ranjais luxuriantes. Nas rewas 
que de;.>ois de andar oito meses por - Dzsparate/- rompeu Mtque- também de passagP.m por motivo o tilintar dolente dD gado, en­
três Ho3pttals com um pé esfacelado, li~a. Fzcaste quase sem 1:ada e de herança. terrado Di verdura até a.o ve:Q. Corada dum abcesso na boca 
fo~-Jhe d ito peloe médicos qÚe teria amda querías ter mais despesas, Enquanto Miquelina, em cons- tre. 
de ser operado d uas vezes. trabalhos e preocupaçõeJ! Pois tantes idas à vila, sempre de o. Maria Margarida Gouveia Bessa, 

V t!a Med, tendo sofrido durante um 
ano com um a.l.~e>SSO na 'boca, reni­
t en te a todos os tratamentos re­
correu a Noesa Senhora da ...Fátima 
e no fim d um mês, sem ma!s qual­
Quer medicina. encontrou-se curada. 

Já !arto de sotrer. ausente na. Amé- eu, a única coisa aue me dá al. passeio por 'llm e outro lado 
rica do Norte, ped1u a Nossa Senhora guma satistat;ti.o- e );abes bem mal parava em casa, L-acianá -Estou muito Lttciana, 
da Fátima a sua bênção para os me- como eu queria ao Erne3to- é sentia-se bem naquele isolamen- n4o posso estar P;::.~z, aqui sôzi· 
dlcam entos para 'que tosse c•.nado ser agora absolutamente livre, to, com as suas recordações e nha ... se me emprestasses uma 
sem as Intervenções cirúrgicas, o que poder pôr e dispor como me ape- saudades, mas pesando-lhe to- das tuas f i lhas ... 
de facto sucedeu. tecer ... e ter ficado com uma tor. davia a inércia, a lnut111d'ade da Tinham-se passado quinze anos 

tunazinha razoável. sua existência. _tempo que as duas lrmll6 vi-
Curado com água da Fátima 

o. Hycidina Rosa de Freitas, Jou 
rMurCaJ, diz que seu pai de 74 nnoe 
de Idade- teve uma oonaest:J.o pu:mo· 
nar sendo sravis,imo o seu estado se­
gundo o dla.gnóst~co do médico. De­
ram a bel;er ã.o e-nfermo ã.gua d a. Fá­
tima enquanto ela a !llha, ajoelhada 
junto no Jeito do enfermo, pedia a 
NoS/la Senhom a cura do pai. caso tos­
se para bem da sua alma, aliás acei~ 

Ha vinte anos doente 

o. Miquelina Fernandes Gomes, Lis­
boa, e~creve: «Tendo s!do acometida 
de ~tma mot5stle. nu:na dns pernae, hó. 
já multo.s !•DOS, recorri n No5sa Se­
nhora da Fátima, pedindo-lhe e. mi­
nha cura. Hoje como me encontro 
bem, venho agradecer a Noasa Senho­
ra tão grande gro.ça e ;;>ublicá-ln co­
mo prometi, para sua honra e glória». 

-Sim-respondeu a outra A tarde pegava no ccrocbeh e veram separadas. A,pós uma ca­
com tristeza- os nosans feitios ia sentnr-se num banco junv.. da tástro!e que enlutara aquela par­
toram sempre ttJ.o diferentes... casa vizinha e no qual a ameri- te da nha, violentamente fustl-

- E ~anto melltor p~ra ?Jtim. ,?ana vinha também semar-se, gada por um ciclone, Luciana re. 
g prectso a gente datratr-se. .razendo o ,seu ~co de trabalho. colhera duas pequenitas órfãs a 
N_em tu nem eu det:emos agora - Teve nottc~as dos seus tt- quem maternalmente o5e d d1 _ 
tt.car o resto da vida num canto lhos, nllo é assim?- pergunta- ra e ca 
a. chorar. Olha, eu já tinha com- v a cert<;> dia Luciana que ouvi- Mlq,uelina censurara-
bmado com o Ernesto irmo.~ na ra o viz1nho, ao voltar a casa pa- reza de 

0 
a, com as. 

pr.imavera ao~ Açores, por ca?t~a ra o almoço, ·anunciar alegre- :aba;a po~ l~e Jf~C:~e ~~~~is~ 
daquelas casttas da tta Em~lta. mente alnda na rua: cCartas da se os seus caprich 

tarla res!snada a vontode de Deus. NOS AÇORES 
A sua prece foi ouvida. pois o en!er- . 
mo n\elhorou graças, a Nossa Senbo- Desaparecimento 
ra da Fátima 

América ! Cartas da América!:. contasse mais co ~· mas nãQ 
.., ......... .., ..,..,..,.., ...... _ ... ..,... Quanto lhe deve custar esta se- Irritadisslma a~ 

1 
".a. 

1 doente. Mas ta.1 graça !ol-llle conce- paraçtl.o/ a ara pe o prl-
dum adenoma dlda. -De tacto. Mas teria sido in~ ~~ro vapor. Agora, d~jada jl\ 

Entreta.nto, a sua saude e a pró;.>rla sensato traz~-los. Além da gran- lu verduras da mocida.de, desi­
vlda corriam riscos s4r:os. que alguns de despesa duma tal viagem, tn. rdlda das miragens do mundo, 
mé:lleo;; Ju:gavrun ratais. Rocorreu a terromperiam os estudos e não P ecocemente envelhecida pela 
No::oo Senhora da Fãtlma, prometc-n- se pode desperdiçar t empo. A v<i- doença, recebera a irmll. de bra­
do-lhe qae ser~a Ela a Madrinha do da é curta, tanto mais r ico será ços a~ertos e coração contrito. 
seu !Ilho que no caso d e ser menina aquele que m elhor a aproveitar - Szm, elas devem estlU' a eh~ 
se tlom·ta a ch!lmar Marta da Fát!ma. Confusa, Luclana baixou ain~ ~ar. Ficaram a abrir as malas 
Depois de mu lto sofrer num ml-6 que da mais a cabeça sobre a renda p6r a ca~a um pouco ern or. 
esteve Internada no Hospital, embo- - g wna coisa que dereras dem. A m~JS nova é mais cari­
re. tivesse de ser operada teve a con- me pesa também_ disse _ esta nhosa, mat~ alegre. Mas antes fi· 
s:>Jacllo de receber nos seus braços um minha vida sem interesse sem que a maJS velha, será melhor 

Cura duma criança pa-ralítica 
o. Maria dos Anjos do Sousa, Norte 

c.rrar1ae, S. Joroe, apurecendo-Jhe no 
selo direito um adeno:na d o tamanho 

O. Guiltrc1 mina Rosa Gralho, mora- dum grão de trigo q ue se la desenvol~ 
dora na rua dos Pene:ios, n.• 31, ll:vo- vendo cada vez mais, consultou o mé­
ra, tinha t~ma filha, Joana Antón:o., dioo, sr. Dr. J c.sé Correia d.:l Cunha J.or 
pa.rn.!illca. que trouxe à Fátlmo. em que lhe disse ser nectssirlo proceder 
13 de Outubro de 1947 c aqui teve o à su:~ extracção. Ist-o em Dezembro d a 
n .o õ6 entre oo doentes que recebe- 19'1.6. No fim de Fevereiro de 1947, 
ram a bênção do Santlssimo Sa.cre.- tendo a referida senhora recorrido a 
mento. No.s.s;1 Senhora da l"àt!ma e aplica-

Tanto o médico de f:vora. sr. Dr. do á~:ua do seu santuát·lo. o adenoma 
Si.ve!.ra como o médico do Posto d e <lesnparecera ex;)ontãneamente o que 
ve-rl!lcações do Santuário averi~:un- é con!:rmado pelo ate3tado clfnlco 
rnm o estadf) dn criança c aconselha- qu~ segue. «Eu, J osé Co~rele. da Cu­
ram a mãe a levá-la a um cspeclalis- nhe. Júmor. hl:enc:ado em medicina e 
ta. E;a porém. che!a de conf!ancn. re- cirurgia pe;a Faculdade de i\l: dlcina. 
correu a Nos;a Seuho1·a da Fátlmn, e de L~sbOa, atesto. sob co::n;)romlsso de 
sua fllbln.ha ficou curada com gran- hon~n. que a Ex.:n• Senbor~ Dona M~ 
<le adJ.l1!ração de quantoe antes a co- r;a Cio.> .-.njos Sousa, soltel~a . domés­
nheceram. t!ca, de 45 anos de Idade, natm·al da 

Encontra um emprego 

o. Maria M. Vieira, Penha de Fran­
ca, Lisboa. escreve : «Encontrando-se 
dese.mprcga.do meu m arido. recorri a 
Nossa Sanllora da Fâtlma, fazendo 
umn novena de Comunhões. Antes 
mesmo d e ter te1·m1nado a novena, o 
meu marido !oi chamado e. nova co­
locação. 

Doença pertinaz 

freguesia de N.· Senhora d:ls Neves 
(Norte- <?randel, concelho de Velas, 
desta llna de S. JOl'ge, r esidente na 
alud.da !nauesla, t endo tido um ade­
noma no selo d ireito cuja exlstênc!a 
verifiquei, o mesmo desapareceu sem 
q ue a interessada pratica-sse qt~alquer 
terapêutica m edicamentada ou tosse 
submetld!l :1. :ntervencão cirúrgica. E, 
por ser verd ade e para fins convenlen-
tes, se passa o ;:>resen te que vou da­
tar e aSBina:- sem que leve sêlo por 
ser Jnc!lferen te 

Calheta de s. Jo:·acs (Açores>. em 
2 de .!;melro d e 1948 (D: to), José Co:-­
rel::.. da Ounba Júnior . 

o. Albina Vieira Pedrosa, ValbOm 
(üortaoman, tendo estado multo mal 
em 1944, resistindo a doenca a tOdos 
oe tratarr.entoe, recorreu a N • Senho- Contra a expectativa da medicina 
ra da Fátima, prometendo publicar a 
suo. cúra easo fosse atendida. 

Volvidos 3 anos e 3 meses d epois 
d e a cura se ter d ado, vem tornar 
público o seu grande nconheclmento 
t. San tlsstroa VI rgem. 

q. Maria .l pâo R. do Co:.to Atnara l, 
HOrta, casada h av!a quase dois anos, 
vivia triste com poucM u;pcrança.s de 
que Deus visitasse o seu lar com e. 
g:·aca. dum .t!lllo, por ser bastante 

meulno bastante robusto que se vai aplicação Ahl t • • enfermeira ... 
crlancto multo bem. «Longe de mim, 1 "lh 1 • • se eu lVeJse um - Eu nifo mereço nenhuma 

~ o... . L . . • 
diz e~sa Senhora, roubar aos médi- Um largo sorriso distendeu as ucwna, nem merecza que vtes. 
cos o mérito que tem o seu trabalho, feiçõe d d ses ver-me ... Perdoas sim? 
mas estou convencida que sem o au- i s um pouco uras a ame- - Querida, todos 'temos que 

r cana. perdoar t 
xlllo D:vino não teria corrido tudo _ E porque ndc adopta um? uns aos ou ros ... 
tão bem». Um, ntl.o; 0 resultado seria tti.o rid Se soubesses como t enho so­

E não fez segunda operação 

o. Maria Eugónia de Andrade, Praia 
ao Norte, Fatal , tendo sofrido uma 
dolorooo operação no nariz, fol~lhe d e­
pois Cllto pelo médico que era neces­
sário ser n ovamente operada. A doen ­
te aterrada com as n ovas dores que 
iria sofrer, recorreu a Noesa Senhora 
cta Fâtlma :>ara que a ll~asse ele n~ 
va. intervenção cirúrgica. Efectivamen­
te, ao sor de novo examinada p elo 
médico, este declarou-lhe que nlio era 
necessá.rla nova operacllo. Como pro­
meteu. vem tornar públloo. a a•·aça 
e o seu agradecimento a N01:sa Se-
nhore.. 

Agradecem outras graças 

deplorável como 0 de ter um só I 0 • como fui castigada do meu 
filho. Mas deis, pelo menos, ott orgulho, .da .minha sede de pra-
mesmo trts... zer, de hberâade ... 

-Tudo esquecerás agora... Eu 
- Dois ... ou mesmo tr~s?!- queria mesmo propor-'te ... se lu · 

balbuciou Luciana estupefacta. quisesses ... 
-Foi o que eu _fiz, o que nós -Propor-me o qut? s e eu qui-

fizemos, meu mando e eu. Che- sesse o qué? -atalhou MiqueU. 
gámos perto dos 40, sem filhos. na com ansiedade 
e um ~lõ dia. dissemos '12m para -Passarmo~ a· vtver 1'lmtM. 
::> outro. Fazem-nos tanta falta Vais ver como gostas· das peque- ·.· 
u cr:tanças e htl para at tantas nas ... Olha ... zc1· v~m; .• Cá est4o 
sem. pais! Vamos tratar de ar. elas: esta é a Maria e8ta a An_. 
ran1ar algumas/ De resto, na tónia... ' 
América, onde é tudo grande -o - N 4o sc'lo nada parecidas .•• 
bem como ? mal - nllo se trata - E que n4o somos filhas dos 
dum tacto znvulgar. mesmos pais- esclareceu a mais 

Luclana ainda n ão esta.Vl\ em velha num assomo involuntário·• 
si. de tristeza. · 

- Como!- disse ela pegando -Que importa!- rompeu a; 
num postal-fotografia Que Mrs. mais nova apoiando-se terna. 

D . Anu!Ua de Morats Branddo, Ama- Henry trazia sempre no saco d~ mente a Llllclana - Se agora 
runt.e. 

JJ. Marta Teresa JJ1as, Mosteiros. 
JJ. Herminia do Rosário Ribeiro, Tá-

v ora. 
JJ. Amt!lta .U. Ottveira. Po:·to. 

trabalho. Estes lindos peau.enos temos n. mesma ma.e? ..• 
não sao verdadeiramente seus? Da sua cadeira de repouso Mi­
Se até os acho parecidos! os ra- quelina erguia-se e esten1ia-lhes 
pazes com a senhora e a menl- os braços: 
na com seu marido! E ndo os -Sede também um pouco mf­
assustou tão grande responsabt- nhas filhas .•• 

(continua na 4.• pâ.a.) /idade?/ 
M. tJe ' · 
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--VOZ OA FATtMA 

os DOIS ANDORES Todos os dias se ouve falar ü 
do~nças t'.Xquisitas, ct1jas causa5 
são diftceis ou impossiueis de 

PALAVRAS DE UM MtDICO 

averiguar. :<3·' Série) 

xxxv · · Nosso Senhor compraz- se por a Jacinta e outras duas mer.tnas 
vezes em despistar as pobres m - vest idas de branco, o oatro leve­
t ellgêncla e razão humanas. E -o o Francisco com mais trés mc­
n ã.o empr eiatnos a palavra brin- ntnos também vestidos de op~ 
car. com rooel o de que pareça branca.s. 
mtnos r e..;peitosa... Pouca gente saberá a 1deia que 

As comunicações do sobren:l- na região envolve o termo andor, 
tu ral com o humano revestem o sentido que os pastormbo.; te­
quase sempre formas de expres- r!ío dado às palavras da Virgem 
sã.o que d.!x am embaraçados os SantU>sima. Jt um andor, sim, Que 
intérpretes. Basta ler na Biblia entra na igreJa e va.t ta:.nbém 
os Livros d··s Profetas. Muitos nas procissões, mas Qt..e em vez 
dos acontecimentOs por eles de levar a Imagem de um San­
anunciados Só depois de sucedi- to, k·va bolos e quaisqõler outra.s 
dos se puderam identl!lcu. e al- ofertas, que depois se ve:1dem em 
guns hã que continuam a inda leilão e o seu produto reverte a 
envoltos em mls~rio, à espera de favor das despesas da festa. 

O povo atribui-as, quase sem­
pre, a defeitos de alim entação t 
creio que, rmtitas vezes, serd 
assim. 

O orgat~ismo lamtano habituou· 
-se há dezenas de séculos, a ent· 
pregar certos alimentos, adaptou­
-se a eles e, agora, muito pade­
ce com as restrições alimentares 
ou com o uso de novos produtos 
nutritivos, que a moda vai im­
pondo. 

Se aquilo 
QUE A GENTE COME ... 

cabal e clar a : eallzaçâo. A.s palavras f inais de Nossa Se-
Deus geralmente serve-se <ie nhora: o dinheiro d•Js andores é 

figuras ou de t ermos à primeira para a testa de No;ua Senhora 
vista pouco claros. No Sa&Tado do .Rosár~o. bem como umas ou­
Evang<:lho encontram-se a cada tras da Aparição de S etembro, 
passo destas expre~es e mw- parece coniirmarem e.c;ta inter­
tas das profecUt.s cio Divliio Re- pretaçlo. 
dentor- prlne\palmente as es- N!l.o sabemos, nem con~e~Wmu:. 
catológlcas- não fogem a esta averl(luat, se al(lum dla se tize­
rerra. ram tais andores. Nâo deixa coo-

Porquê? A r:J.Zao humana sen- tudo de parecer estranho que a 
te-.!:e pequena para. compreender Lúcia devesse pegar ao a.ndor 
e acompanhar neste ponto as ra- com a Ja<'lnta, sendo de estatu­
zões Infinitas e sapientbslmi\S de ra bastante deSliUal. 

D~~é mesmo nas vidas do., .-;;an- _.Ias, depois de tudo o que del-
xam06 dlto e era. a.qui que que­

tos. há es.soa que nos deixam. riamos chegar, não .será licito ln­
por igual !ol'JlUl. adm1rad06 e ln- terpretar de outro modo aquela 
deciso.s. Lembremos s6 um, Que recomendaçllo da Virgem Sa~tls­
neste momento nos ocorre. O Sa- sima: I<'açam doi.'l andores ... dan­
gradD Ooraçãe de Je$US ditou 
um dla a ~ta Margarida Marta do à palavra Alldor o seu signi-
umu l)J~.tul'illhas misteriosas, ficado mal& genérico? 
que esta p;lSSOu ao P. Clâudlo Pois Que vemos nós. senão o 
de la Colull\l:)lére. Palavras mls- cumprimento literal deste I.oedi­
teriOi&li, -4dáamos. cuJo aentido do? Um andor atrave.<~aGu a Es­
o Bem-lll'efttllra&. náo foi ca.paz panha e andou pela Europa e 
de entender. Só ma1s tarde, quan- vai agora à Africa, ao cU1dado 
do oorlgade a. vi\~: na. Corte de das Raparigas da Juventu~e Ca­
Lou:trea. o<:emo OOLlfossor e ,pre- tólica: Um leva-o tu com a Ja.­
~9-dor tia nuauisn <ie Ioraue. lhe cinta e outras YL':as nlentn~s tJe3-
par~ceu de&~;(lbr.ir 0 se&tido ocul- ·tida& de branco, outro f01 p:tra 
to do eotgmáÍleo bllhetinbo. 14&.& a América e por là tem andado 
num a..osunw tio s1m,ples e ba- numa viagem maravilh'()S.a, a cu1-
nal, .que, ob~a :1 parecer rmpos- da.do de alrruns ~omen~ e rodea­
stvel con1o..1Josso Senhor se preo- do sempre oe .cr,anças: ou~ro l~­
cupa com ~tcs .porm~ncre~ da ve-o o FranctSCo com mats tres 
vida dGS seu" dlélS :>e-rvo!>• . . mentnos... Não falamos já. da 

Hd anos, um humilde funcio­
nário público meu amigo, que era 
muito católico, cot~seg11iu ir nu· 
n~a peregrinação a Lourdes. Che· 
gando ali, foi muito bem recebi· 
do, assim como os companheiros, 
na hospedaria em que se acolheu. 

À hora do jantar, porém, sen· 
tiu-se desalentado. A mesa era 
farta, mas aquele meu amigo nãc 
se dava com a cozinha francesa. 
Reparou o criado que o peregn· 
no portuense não se servia, e subs­
tituiu o prato por outro. Jfas não 
havia maneira de agradar ao hós­
pede. Por último, disse ele, em 
tom de súplica: <~Se me arranjas­
se um calàinho, de couves, e um 
prato de arrot.!J> 

Ao sacrifício da vitzgem, jun­
tava-se a mudança inevitável do 
regime alimentar, a que estava 
ht~bituado desde crianç« •.• 

Uma ocasião, também em 
França, serviram-me ao almoço, 
um prato condimentado a azeite. 
Estranhei-lhe o gosto, e pergun­
tá se aquilo era, realmente, aze&­
te. O c11ado disse-me que sim, 
mas eu insisti, dtzendo que n-ão 
tinha o gosto habitual. Por fim, 
disse-me o criado: ,,zt azeite, mas 
não de oliveira; desse, só há em 
Espanha!, 

Com a designação Espanha, 
queria o homem abranger toda 
a Península ... 

Pois aqui, há mais de dois 
mil anos, que a principal gordu­
ra que se usa na alimentação é 
o azeite de oliveira. 

Agora, porém, vão-se utilizan­
do, cada vez mais, óleos exóti­
cos, aos quais amda não nos 
adaptámos e, por isso, não sabe­
mos se serão nocivos. 

Toda a vida o pão de trigo era 
trigueiro, como lhe competia, t 
o pão nosso de cada dia era um 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

aJimento qt14se completo. Depois 
da guerra, começo11 a exigir-SI! 
que a farinha de trigo fosse bra11· 
ca como leite. 

Que se lucrou com isso? 
Já alguma cotsa se avengou a 

respeito da proscrição da far~nlha 
trigueira. A farinha alvíssima, 
chamada americana, adqflire es­
sa cor, depois de ser sttbmetidt; 
a uma temperatura elevadíssima 

Fica mais bonita, sem dúvida , 
mas o seu uso tem inconvenie~J­
tes. 

Há tempo, fizeram-se, em In­
glaterra, experiências com ela t 
verificou-se que alguns cães al~ 
me1ltados exclusivamente com 
essa linda farinha branca, morre­
ram envenenados, com gr&ve~ 
perturbações nervosas. 

Nós não somos cães. Mas de­
vemos convencer-nos de que, st! 
aquilo que a gente come fosse 
bem estudado, nós não daríamos 
tanto que fazer aos médicos. 

J. A. PIRES DE LIMA 

que andava por 50 escudos o qut · 
gastava na taberna sernanalmcn· 

1 

te. I 
--. O quê? diz-lhe o nosso ~mi­

go. Então o sr. diz que não pode 
comer ca:ne e gasta na taberna 
50 mil reis por semana? 

Olhe que apesar do preço par­
(lue ela se vende, com 50 escqdos 

Mll.i a Qtl.<! propósito vem tudo imagem c andor qtle percorre­
Is~? 'l'asnb~m no.s revelações da. ram todo o Sul de P.ortugal, por 
Fátima ~rã íá.cil encontrar ai- nos parecer que constituem um • 
guma destaa eltl)ressões, ou rro- caso à parte. 
!ética.&, ou ambt;:uas, ou pouco Na Fâtlma é tudo t.lo simples 
cl:.ras. ou. até. à pri~t>tra vll>ta e ao mesmo tempo tão extraor­
dlspa.ratadax. dinârlo que chega a ser muito 

• ainda se compravam alguns bi­
fes ... 

1t butanto ooahectda c;;ta re- difícil distLngu1r onde acaba o 
ee>mondacli.o da Senhora: Façam natural e onde começa o &obre­
rl.oi8 a"ore'; U11t 1et-a-o tu com natural. 

O problema da taberna, levan- fa a sua féria a envenenar-se, dei­
tado no Parlamento pelo Sr. Có- xando a mulher e os filhos em ca­
nego Mendes de Matos, tem ma:s sa a passar fome. Atrás do ai­
importância moral c social do que cool vem o jôgo, as desordens, e 
pode parece:: à primeira vista. E outros vícios de que nem vale a 
até importância política, e das pena falar. E stes os factos. E os 
maiores, tem em certos países. An- remédios? 

Aos Servibi ae Jossa Sénhora 
da Fátima 

crever-ae 00 Santuário, enviando tcs da última guerra, eram os ta· No entender do nosso vizinho c 
o seu nome ao nev. rteitor, P. bernct'ros "" mat'ores t'nfluentcs po-.,... amigo, o remédio é este: estabe-
\.milcar Martins Fontes, ou 00 líticos da FTança, porque grande lecer para ~ tabernas o mesmo 

Os exCT~cios espirituais. para l~ev · Vigário Geral da Diocese número de eleitores lhes estavam horário das mercearias. 
Oi Scrl'jlni de .Nossa Senhora da de Leiria, Dr. Manuel Marques cm divida. Em Portugal nunca a Mas esta opinião não e:a só de-

dos Santos. be f · b 1 e1 r · Fátima .(bomi!Ili) princip_iarilo no ta ma 01 a uarte eitora1, mas ]e. tvera o cuidado de ouvir di· 
sábado a neitc, dia 7 ·de Fevcrei- lia vendo lugar, podem insere- isso não quer dizer que não lenha versos taberneiros e todos eram 
ro, e termin 1rü~ o. 1_1· de manhã, v~t·-se la.mbém os membros das servido de centro de propaganda da sua opinião quanto aos male­
no Sant.utirio. Conferências de S. Vicen~e de política mais ou menos avaria fício.; causados pelas· tabernas e 

As pesso~ , que se quisert!m Paulo ou outros senhores em con- da. ao meio de os evitar. Mais ainda 
utia~~nr d eal O' graçn devem iuc;- diçõês.' Não obstante não é por este O nos:;0 vizinho c amigo avis-
r-.-----~-·---, ... -_ ... , __ ..._ ___ ,, ___ lado que a taberna em P ortugal tou-se com vá~tOS frequentado-

Graças de N .• s.• .da Fátima JJ, So!lá de CJa•tro Simões, Ca no, se torna perigo5a. lt como foco de res ~síduos de:;te!:i pouco reco-
Sou.sel. alcoolismo, desmoralização e de- mehdáveis estabelecimentos de re· 

Amanaio Teaxetra , Amarante. 'd e o t d d' J talho (a C011fraria de S. Martinho Jouo Jos~ C:oclll.o soares, oastelo de sor em, c mo agen e e ISSO u-
D. Marta da I macu lada S. Mota P aiva. • • ção de vida familiar que a taber· tem muitos sócios t.e;;ta cidade ... ) 

A maraL, S . Mt~;ue1, 

D . A lltt7t4 Duu d e Patva, Gon do- .nt!Qttcl tna loerna.nu.a Gomes, Lisboa . na precisa de ser vigiada de per· c todos fora m unânimes cm dizer 
mar. At an ucl A . s ant os, S. José da ca:t- to. que se as tabernas estivessem fe-

D . Emitia santo• Nunes ..uometro, fó.D·nia; c1l' .sampa•- Por•o Há dias fomos procurados po: chadas de noite', fica! iam cm ca· 
L !.&PÇa. · .. u .a ""'• • · · · h · f í' · • t · 

D E:tmt'~alda susau dos 5 JJer~tra , um VlZm o c amigo que tem mt'r· !ia com a am ua e IUo gas ana.m 
ca.s~ru.n~ , 11 d o "Shl -·1 ~ ... ..._._ ______ ,_! cearia com uma taberna anexâ., tão mal o dbheiro c a ::.aaíde. At, 

D . ,]Jczna I.~O;JOT, P.roençn-a Nj;~V& . U'!\1 n 0:\1 LiVRO ~ para trocar impre,;sões conn<>::.co nesse mt·io o !10::.::0 aml.;o colheu 
D .U~Wtan.a d e J e•U8, s . T la«o d s O f'l'· d D V I acerca do assunto Claro que c no ~as unâ nimes. 

G uarda. S lll.OS O r. asoaoce GS · : d · Entre os devotos d() sumo da 
D. Mar~a llltQUetma Correia, cerclel- ~uvtmos com o ma10r agra o, poiS 

ra do Côa. por Maria da Fátima se trata de uma excelente pes· uva, encontrou o no"SS{) amigo um 
P.• Bf!!ncrd.o t"erretra do Nasctntcn- A história dum rapaz fiel à soa que sobre 0 problema tem que se queixou muito de sua sor.-

to. sua. vocação, que atrai para Deus idéias colhidas do vivo. te que andava muito mal comi· 
JJ. Marta. d e Jesus Ceia, Colmbea. todos quantos dele se aproxl- S d t' h b d dis· do, nunca via • carne, nem coisa 
D ur~n.a liOGre8 Maio, Vtla ,Real. mam. E a doutro que lha ê ln- egun ° m a o serva o, 
v . Aa.ounct4 ~amo1 l'·errem1., Plco fiel, e raz a sua desgr.aça e a da se, é .nas tabernas que se gera o parecida, etc. , etc. Perguntado so-

Mà.daJ.ena. •• !:imUia. Casos verdade-iros, tira- alcoolismo, pelo menos nas cida· bre quanto ganhava por s~~~~ 
· António ç, 4o» :santoe, Póvoa dp dos da. vida real e contados J)OJ: dcs. Sem comodidades que 0 pren· na -declarou que 180 mil re1s nc 

VarZim. mão de mestre. · d à á · · fí · e ·uns r7o pot fo.ra Pci 
J,.. Ja•mnt, (;a.tauiuvee;, ~na~~ Pedidos à C)ráfica de Lelrl~ - e am casa. o opc: no vat para o Çl~ • , . ' 

Oert.la, BruU. ·· • .. nas boas IJvrartas. a tab<:rna passar o tempo e aí gas· guntado amda, declarou m~ 

(OOnUnunç!io da 3.• p âalnal 

. - .. -

~ claro que não basta regula· 
mentar as tabernas para acaba1 
com o alcoolismo, com a devas­
sidão e com o crime, mas ~ 

int;,oável que a taberna é um d~ 
agentes mais virulentos da propa­
gação destes males. Fechem-se po­
rém as tabernas a horas conve­
nientes, como p:opõe o meu ami· 
go e vizinho. 

Mas não esqueçamos que isso 
não basta. Jt preciso também edu­
car, é preciso instruir, é preci,c 
facilitar ao povo distracções ho­
nestas e sádi<_~.s. Nas cidad<;'S ,prin­
cipalmente, a vida moderna im­
põe tal esfôrço de nervos .quo a 
dil:>tracção se torna cm verd:fdeira 
necessidade.· A vida na aldeia é 
m ais simple:;, mais patriarcal, 
mais sádia. O plano do meu ami· 
go e vizinho está-lhe me,mo a 
caiha r. 

~ACHECO DE A..\IORIM 

Despcs:ts 

Transporte .. . .. . .. . .. . 
P~~opel. comp. e lmp. do 

n.• ~ .............. . 
FraQq., J}mb. e Trana­

port:l d.o n.• s~ ... 
Na. ,Ail~nlskaçAo .. , ••• 
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